
À Margem da Primeira Observação Astronômica 
em Terra do Brasil 

(Êste trabalho constitui o anexo IV do livro do autor, 
Natas de Astronom?a de Campo, a ser impresso.) 

Coronel JOAQUIM FRANCisco DuAHTE 
Engenheiro Militar 

Ao distinto geógrafo bwsileüo, cmonel RENATO BARBOSA RoDRIGUES PEnEIRA 

Êste ligeüo estudo compteende duas pmtes Na ptimeüa apteciamos a obsetvação de 
latitude feita pelo bachmel mestte JoÃo, físico e cinugião da fwta de CABRAL; na segunda, 
pwcmamos conhecet os métodos de determinação da altma do pólo, em uso rm época 
do descobtimento do Brasil 

Tratmemos a seguü de tais assuntos, desenvolvendo-os adequadamente 

I 

A cmta do bachmel mestle João, físico c cümgião da bota de Cabtal, ao tei D Manuel 
e a primeita obsetvação astwnômica em teua do Brasil 

castelhano mestte João, (!Ue ia pot cinugião da mmacla e tinha ptesunções cte 
asttônomo" (Visconde ele PônTO SEcuno) 

1 

Êste intetessantíssimo documento foi clescobetto no aHluivo ela Tôue elo Tombo, em 
Lisboa, pelo eminente histotiaclm brasilei10 visconde ele PÔRIO-SEcuno e está publicack 
no ptimeüo volume, páginas 423 e 424, ele sua Histó1ia Gewl do Bwsil, 1 a edição im­
ptessa em Maclti em 1854 

E' ela datada ela suposta ilha ele Vew-Cmz, em 1 ele i\'laio ele 1500, e foi levada 
a Pmtugal juntamente com a carta ele CAMINHA 

2 

Esctita em castelhano antigo, ousamos twcluzi-la e pontum como se segue, no ttecho 
tefetente à obsetvação ele que batamos: 

Senhm, ontem, segunda-feita, 27 ele Abtil, descemos a teua en e o pilôto elo capi­
tão-Ú10I e o pilôto de SANCHO DE TovAR, e tomamos a altma elo Sol ao meio dia c achamos 
56 gwus, c a sombta ew sctcnhional; pelo que, segundo as tegws elo asllolábio, julgamos 
estm afastados ela equinocial 17 gwus e, po1 conseguinte, tet o pólo ant{u tico 17 gwus 
de altma 

Assim, tinha o valm ele 17 gwus austiais a latitude enconttacla pot meshc JoÃo 

3 

Foi em Pôtto-Scgmo ou, segundo cc1tos avtmes, em Baía Cabtália, onde a fwta 
ele CABHAL funclema desde 24 ele Al)]il, c ptovàvelmente no ilhéu da Cmoa-Veunelba (!ue 
se fêz a obsct vação ele latitude 

4 

O inshumento náutico utilizado na obsetvação, o asttolábio, como diz meshe JoÃo, 
pmcce ela espécie elo assim descrito sob o nome de ast1 olábio de nuu: "Na IclaclecMéclia e 

Pág 133 - Janeiro-Março de 1954 



134 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAF·IA 

mais tarde os navegantes empregavam com êste nome um cítculo de bronze, dividido, e 
munido de uma alidade setvindo para visar Eta, diz P FounNIER em sua Hidwgrafía, 
de grande tamanho e pesando de 10 a 12 libtas, pwpositalmente pesado para que "melh'Jl 
resista ao vento e ao jôgo do navio e se ponha tàpidamente de nível e aí se mantenha 
com facilidade As extremidades da alidade são em ponta e as pínulas distam do centro 
apenas uma polegada E tomando desnecessátios livtos fomecendo a declinação do 
Sol, o astrolábio tinha gravados sôbte o seu contômo e paralelamente à divisão em g1aus 
os valores da tefetida comdenada para as divetsas épocas do ano " (G. BrcounDAN 
L' Astronomie Évolution des idées et des méthodes) 

5 

A observação constituiu, como diz mestre JoÃo, em meelü a altma do Sol ao meio-dia 
Para isto é evidente que o obsetvadot, pwcmando manter (sem o conseguil, está claw) 
horizontal o diâmetw em cujo centro güava a alidade e vertical o plano do CÍtculo gtaduado, 
visava ahavés das pínulas o centro do disco do Sol na fugaz parada, em altma, do ast10 
quando ele sua culminação 

Pontada penosa e gtosseüa, dados o melimentar do instrumento e a claridade ofuscante 
do astro 

6 

Notemos que num ponto de seu telato se engana mestre JoÃo, e é quando diz qne 
a sombta metieliana pwduziela pelo Sol era setentrional Não era nem podia se1 setentrional 
a sombta metieliana do gnomo impwvisado pm n;estre JoÃo e seus dois auxiliares, e sim 
mmidional, isto é, do gnomo pma o sul, pois naquele lugm e época o Sol culmina a:J 
nmte e bem afastado do zenite do obsetvador 

Mas em que fase de sua tmefa - obsetvação e cálculo - euou mestre JoÃo, se é que 
não se bata de simples lapso na tedação de sua cmta ao tei? Foi o que ptocmamos 
e conseguimos velificm, tespondendo na segunda pmte dêste trabalho à pergunta que a nós 
mesmo fizemos, inse1 ta mais adiante ( ve1 o n P 8) 

7 

Mestre JoÃo, partindo da altma metidiana do Sol e de sua declinação, calculou, segundo 
as wgws do astwlábio (palav1as textuais) a latitude do lugar Vê-se assim que tal cálculo 
obedeceu ao que hoje chamamos método das distâncias zenitais melidianas ( §§ 50 e 53) 

8 

Sendo interessante conhecei os euos incidindo tanto sôbte a medição feita por mestre 
JoÃo como sôbte o valm da declinação do Sol, elementos de (rue se se1viu êle pma calcular 
a latitude, pwcmemos conhecei os dados pm êle utilizados em seu cálculo, que só podiam ser 
gtosseilamente euôneos, e também os mesmos dados suficientemente exatos, cuja compara­
ção indicará os euos a apteciar A nossa tarefa ptévia é então obter valores conetos para 
a latitude de Cowa-Vermelha e pma a declinação do Sol na data da obse1 vação, limitando­
nos potém a explimi-los em gtaus e minutos, em hatmonia com a gtosseila aptoximação 
dos meios ao alcance do obsetvador de 1500 

Mas como calculariam a altma do pólo os cosmógtafos e navegadmes dos séculos 
XV e XVI, mestre JoÃo inclusive, em cada caso concteto, confmme a época do ano 
e a posição elo obser vadm telativamente ao equadot? 

Procmamos e obtivemos infmmações a tespeito pm fonte fidedigmt, mas para não 
intenompetmos o curso do ptesente assunto, teservamo-las pma a segunda pmte dêste 
trabalho, enquanto agota, pma o exame do cálculo de mestre JoÃo, nos setvimos da 
fónnula 70 ( §§ 50 e 53), com as atuais convenções que lhe são ptÓptias ( ve1 a nota inserta 
no pé da página 137) 
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Quanto à latitude de Cmoa-Ve1melha, à falta de fonte mais p1ecisa, extlaímo-la da carta 
da Bahia, do 1ecente atlas geogtáfico do pad1e GERALDO P AUWELS, tendo-a enconbado igual a 

16° 21' = 16°,4 austlais 

aliás p1àticamente a mesma de Pôito-Segmo, segnndo o citado mapa 

Pwvàvelmente existem levantamentos 1ecente:> da 1egião 1efelida, feitos pelo Se1viço 

Hidwg1áfico da Mminha ou talvez ~Jelo Se1viço Geog1áfico do Exé1cito, que peunitüão 

obte1 com mais ligm a latitude de <;_ue se bata 

A êste 1espeito, pmecer-nos-ia inte1essante que po1 iniciativa de um dêsses Se1viços 

fôsse 1ep10duzida a obse1 vação no p1ópiio local e, se possível, na mesma data do ano (ver 
o númew seguinte), utilizando-se o sextante, atual he1deüo, 1equintado em p1ecisão, do tôsco 
astwlábio de 1500 

Seda uma me1ecida homenagem aos esfmçados opmado1es da piimeüa obse1vação astw­
nômica em nossa teua e, ao mesmo tempo, pela compmação dos 1esultados distantes enbe 

si de quase quinhentos anos, uma demonsbação a mais do plimadsmo dos elementos conhe­

cidos pelos pilotos da época pma apática de seu lUde e impmtante ofício 

Ar]ui fica a sugestão 

10 

Relativamente ao modo de obteunos o valm da declinação do Sol ao meio-dia de 27 
de Abiil de 1500 em Cmoa-Vermelha, há que~ faze1, p1eliminaunente, esta obse1vação: 

vigmava na época o calendáiio juliano; e o atwsc do ano civil sôb1e o ano bópico, que 
em 1582, quando da 1efmma g1egoiiana, ew de 10 dias, mçava apwximadamente po1 9 

dias em 1500 ( ve1 o § 19) Em conseqüência, a declinação do Sol a pwcmm deve se1, não 

a de 27 de Ablil mas a de 6 de Maio de 1500 

11 

li Ias o plano do equadm celeste se desloca no espaço, atwvés do tempo, em vü tu de 
dos movimentos de p1ecessão e da nutação do eixo teuestle; e como a eclítica pode sm 
considewda p1àticam~nte fixa no espaço, êsses movimentos do eixo do mundo faze:11 r1ue o 
ponto vemal se desloque no plano dêste último gumde cÍlculo em sentido Iehóg1ado, isto 
é, de leste pma oeste, ao mesmo tempo que altewm a sua obliqüidade sôbre o equadm 

Em conser1üência, a ascensão 1eta, a longitude e a declinação dos astws têm valmes 
vmiáveis, segundo a época a que se wfmem 

Abstwindo do movincento ce nutação, pma só conside1mmos o de p1ecessão, podew­
mos indagm qual a posição do equinócio médio e o valor da obliqüidade da eclítica no ano 
de 1500, pois assim te1emos elementos pma conhecer a ascensão 1eta e a declinação do 
Sol na data da obse1vação r1ue nos ocupa 

Recouendo aos astlônomos, êles nos ofe1ecem a solução r1ue pwcmamos E' assim que, 
estudando os fatos a que nos vimos de Iefe1Ü, concluham que em vütude do movimento 
de p1ecessão o ponto vemal 1ebog1ada de 50", 26 pm ano sôb1e a eclítica, e a obliqüidade 
desta sôb1e o equadm diminui anualmente de O ',47 De modo que, conhecendo-se em 
celta época o valm da ascensão 1eta ou da longitude de um ast10, podemos calculá-los 
pma qualque1 ouba época, postedor ou antelÍOl à pdmeüa O mesmo ocoue quando se 
bata de oblir]üidade da eclítica Além das 1egras que viemos de citm, fóunulas há que 
pwpmcionam 1esultados mais precisos, como as r1ue figmam r..o capítulo do Anuá1ío do 
Observató1io Nacional epigwfado "Constantes astwnômicas", fóunulas essas a que nos 
1efeiüemos adiante Examinando a fó1mula 1elativa à p1ecessão ânua, veiifica-se que 50",26 
1ep1esenta r..ela o que os astlônomos chamam a constante da p1ecessão 
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12 

Ap1eciando agma o caso em estudo, p10cmmemos conhecei, pmtíndo de 1949, qual 
o valo1 da ascensão 1eta do Sol ao meio-dia de Co10a-Ve!melha, em 6 de Maio de 1500, 
bem como a obliqüidade da eclítica pma o mesmo ano, pois a posse dêstes elementos nos 
peunitüá calculm a declinação que buscamos 

Quanto à pümeüa incógnita, adotando 2h 37"' W G1eenwich como longitude ap!O­
xímada de Co10a-Vem1elha, a "Connaissance des Temps" pma 1949 nos fomece o seguinte 
valo1 pá1a a ascensão do Sol à mesma hma, dia, mês e lugm, mas 449 anos depois da 
obse1vação de meshe JoÃo: 

2h 53"' 1', 6 

Conhecendo êste elemento e atendendo ao sentido de contagem das ascensões 1etas e ao 
deslocamento anual do pdmeüo ponto de ádes, concluímos que pma o momento da obse1 vação 

a ascensão 1eta do Sol ew igual a 

449 X 50",26 
2'' 53'" 1',6 -

15 
ou 

2h 27"' 57', 2 = 36° 59' 18" 

Quanto à ohlic1üidade da eclítica pma cada ano, lemb1emo-nos que é igual à declina­
ção máxima elo Sol, (\Ue ocoue nas épocas dos solstícios Pode1emos, pois, obtê-la sem 
cálculo e com apwximaçáo suficiente exhaindo das EfeméJides do Sol paw 1949 a decli­
nação máxima do ano, <1ue é a couespondente ao solstício do ve1ão austlal 

p• 

F I G. 2 3 

Entletanto, p1efelimos conhecê-la 
com mais p1ec1sao calculando-a pela 
fómmla fmnecida pelo Anuá1ic>, <1ue 
pe1mite obte1 pma qualque1 época a 
obliqüidade média da eclítica, isto é, 
sua obli<Iüidade sôlJle o equadm médio 

Aplic1uemo-la, pois, ao caso velten­
te, que dispensa os 3 ° e 4 ° têunos 
de seu segundo memb1o, e:n <1ue o fa­
tm tempo figm a em potências supelio­
Ies à plimeha 

Te1emos e:ü:lo: 

obliqüidade em 1949 = 23° 27' 8",26-
468",44 X 0,049 = 23" 26' 45",.'30 

Tal 1esultado confe1e com o con­
signado no AnuáJio pma 1949, pá­
gina 13 

Se agma <Iuise1mos calculm a obli­
<[üidade média pma 1500, a fóunuh 
nos levmá à seguinte exp1essão, aten­
dendo a <1ue se bata duma época nn­

telim a 1900, sendo, pmtanto, negativo o fat01 tempo: 

obliciüidacle em 1500 = 2.'3° 27' 8",26 + 468",44 X 0,4 2.3° 30' 15 70 

13 

Obtidos os dois dados p1ecedentes, pocle1emos conhecei, como vamos moshm, a 
declinação elo Sol pma o momento ela obse1 vação 

Pma isto consicle1emos a figma 23, na qual 1ep1esentam: P Q P' um gwncle chéulo 
da esfew celeste e plano da figma, sendo C o seu ZentlO e o da Tena; Q y Q' o e<luadm 
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celeste; E y E' a eclítica; P e P' e p e p', Iespectivamente, os pólos do equadm e da eclític:.l, 
sendo P o pólo nmte; y a posição do equinócio médio em 1500; e S a do Sol ao meio-dia 
de 6 de Maio do Iefelido ano em Cmoa-Ve1melha, indicando a flecha o sentido do movi­
mento piÓplio apmente do astw, que é de oeste pma leste 

Isto pôsto, e considetando os elementos do tdângulo esfélico y S A, Ietângulo e:n A, 
conclui-se que o ângulo em y é a obliqüidade da eclítica em 1500 e os lados y A e S A 
são, 1espectivamente, a ascensão ICta e a declinação do Sol no momento indicado 

Assim sendo, fàcilmente se podeiá obte1 r, incógnita pwcuiada que chammemos x, 
em função dos dois dados já conhecidos, medüwte a seguinte fómmla de tliqonometlia 
esfélica, a9licada ao caso vei tente: 

tg x = tg 23° 30' 15",7 >< sen 36° 59' 18" 

Calculada esta poi logarítimos a 5 decimais vüá: 

X 14° 39' 48" 
14,66 
14,7 

14 

Pwcmemos agma conhecei o valm da declinação utilizada p01 mestle To,\n em 
seu cálculo de latitude, o que nos peunitüá compmá-lo com o que viemos de ach:n 
Pma isto 1ecouamos à fóunula 70, nela substituindo seus elementos pelos fmnecdo, pelo 
obse1 vadm ele 1500 e po1 y a declinação pwcmada '. 

Teiemos assim, Iesneitadas as convenções atulis sôbie os mesmos elementos: 

latitude = - 17° 
distância zenital melidiana ( 90° - 56°) 34° 
declinação pwcmada = + y 

Fazendo as substituições vüá: 

donde: 

valm da declinação bmeal do Sol que nos pwpusemos conhecei 

15 

Pode;nos agma apiedar os euos dos dados <tue seivham a meshe To.~o pma o cálcalo 
da incógnita que buscava 

Encmemos piimeüamente o êuo da distância zenital Iesultante da altma medida, êuo 
a que chegmemos po1 inteunédio da seguinte expiessão, que nos fmnecc o valm exato 
da mesma (fóunula 70): 

distància zenital 

O êuo que queiemos conhecei é então de 34° - 31°,1 2°,9 

A f{nmula 70 (ver 3 a pmtc elo liv1o d:> autor Notar; de Ast1onomia de Campo), p:xle ser 
assirn traduzida: 

btitude Í,!!nal :l declinação do astro observado mais sua distância zenital meridiana 
Convenções a res!Jeitar: 
a) latitude e declinação positivas ou neeativas, confmme o respectivo he1nisfério fôr o boreal ou o 

austral; 

b) distância zenital meridiana positiva ou negativa ~egundo o astro culminar ao sul cn ao norte 
do zenite do observador 
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e 1esulta evidentemente, não só da fabricação tôsca do instmmento como dos defeitos da 
pontada, causas ante as quais seda vão aludü ao3 poucos minutos e segundos das modemas 
coueções de semi-diâmetro, 1ehação e paralaxe. 

Quanto ao êuo incidindo sôb1e a declinação do Sol, resultará da comparação dos seus 
dois valo1es: o adotado pm mestre JoÃo e o calculado por nós Assim, se1á igual a 

Não esqueçamos que o ahaso de 9 dias do ano civil juliano sôb1e o ano trópico, na 
época da obse1vação, tomou ainda maior o p1esente êuo 

Pma dm mais walce aos enos que acabamos de apreciai, vam.os destacá-los na fómmla 
( 70), fazendo-os figmar como parcela à pm te em cada um de seus tê1mos 

Vüá ssim a seguinte exp1essão: 

16 

Como 1emate a êste ligeüo estudo acentuemos que, a despeito dos euos eno1mes eivando 
tanto a declinação do Sol como sua distância zenital, a latitude se ap1esenta euônea somente 
de cêlCa de meio grau 

E' que, tendo o mesmo sentido (no caso, positivos ou pm excesso) e afetando ambos os 
têunos da dife1ença mitmética que fomece o valo1 da latitude, uma vez efetuada a subtwc;ão 
wmanesceu apenas a dife1ença enhe êles influindo sôb1e a incógnita buscada 

E assim, calculando a mesma fó1mula que ainda hoje, me1cê dos atuais 1ecmsos técnicos, 
fmnece as latitudes mais p1ecisas ( § 53), mestre JoÃo, apesm da gwsselia dos elementos 
a seu alcance, enconbou um valo1 satisfatório, na época, pma a comdenada que p1ocmava 

" 
" .. 

Ao enceummos estas linhas, aqui deixamos a exp1essão de nossa homenagem às memó­
lias dos esfmçados operado1es da plimeüa obse1vação astronômica feita em teua bwsileüa 

Fmam êles, como já sabemos, o castelhano bachmel mestre JoHANES EMENELAUS, físico 
e ciw1gião da fwta de CABHAL, auxiliado pm dois pilotos da mesma fwta, o do capitão-mo1 
e o de SANCHO DE TovAH, p1ovàvelmente pmtuguêses mas sôb1e cujos nomes e nacionali­
dades não temos info1mações 

Recouendo ao céu, definham êles o pmalelo aushal cmtando a teua que pisavam, teua 
que os séculos transmudmam da ilha conjectmal de Ve1a-Cwz no gigantesco continente que 
é o B1asil de hoje, através do qual o pmalclo locado se dilata po1 mais de 2 000 quilô­
metws, desde o Atlântico até a divisa ocidental Bolívia-Mato Grosso 

II 

Os métodos de dete1minação da altma do pólo, em uso na época do descob1imento 
do Brasil 

a) Cmioso de sabe1mos como mestre JoÃo tinha feito seu cálculo de latitude, fomos 
levado a pwcmm fontes me1ecedoras de c1édito que nos info1massem a 1espeito 

Encontramo-las em duas ob1as existentes na biblioteca do Gabinete Po1tuguês de Lei­
tma Uma delas, de que já tínhamos notícia, é do ilushe esclito1 português S1 JOAQUIJ\l 
BENSAÚDE, auto1 ele valiosos liv1os 1elacionando-se com a astronomia náutica em Portugal 
na época dos g1andes descoblimentos Trata-se da obra intitulada "Regimento elo astwlá­
bio e do (1uad1ante T1ataclo da esfera do mundo", e que tem pma texto, precedido de 
uma desenvolvida introdução de BENSAÚDE, o fac-sünile de um único exempla1 do liv1o com 
o mesmo título, encontrado na antiga Real Biblioteca de Munique, bem como a 1espectiva 
tradução em português. 
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Verificamos, porém, que, tanto o documento em fac-simile, publicado em princípios 
do século XVI, como sua tradução, são escritos em caracteres góticos dificilmente legíveis, 
reproduzindo fielmente a tradução a linguagem ,la época, nem sempre bem compreensível. 

b) Felizmente, o próprio Sr. BENSAÚDE, no curso de seu atraente prefácio refere-se 
a um trabalho do Sr. LuciANO CoRDEIRO datado de 1883, em que êste fecundo e conceituado 
publicista português comenta e traslada tanto qmmto possível para a linguagem de hoje 
o conteúdo de um pequeno e raro volume da biblioteca da cidade de Évora, saído a lume 
também nos primórdios do século XVI com o título principal de Tratado da Esfem do 
Mundo mas incluindo também outros documentos correlatos, um dos quais fornece as 
informações que buscávamos. Foi isto que verificamos quando, pondo-nos na pista do 
referido escrito, o achamos inserto no primeiro dos três grossos volumes publicados em 1936, 
em que o govêrno português fêz reunir a valiosa obra dispersa do aludido escritor. 

E', com efeito, nesse primeiro volume que se depara ao leitor a matéria que nos inte­
ressa, constituindo a sua quarta parte e intitulada "De como navegavam os portugueses 
no começo do século XVI", tendo ainda o subtítulo: "Notas e documentos para a história 
da nossa marinharia". 

Confirmando sua leitura atenta a nossa primeira opmmo, passaremos a extrair dêle os 
dados necessários à resposta à nossa curiosidade, com os esclarecimentos ade<1uados colhidos 
no mesmo autor. 

c) O precioso volume da biblioteca de Évma divide-se em três partes, formadas por 
trabalhos perfeitamente distintos. 

O primeiro dêles compõe-se do tratado da esfera do mundo, que serve de título à obra, e 
ainda inclui a famosa carta endereçada a D. JoÃo II pelo doutor alemão JERÔNIMO M ÜNZER, 
datada de 1493 e cujo assunto, assaz interessante, escapa ao nosso objetivo. 

Quanto ao tratado, afirma LuciANO ConnEmo ser a tradução literal da obra do 
célebre cosmógrafo inglês JoÃo DE HALIFAX, também chamado Sacmbosto. 

A terceira parte do volume de Évora consist<: num calendário e tabelas referentes à 
navegação, documentos, sem dúvida, dignos de atenção mas também alheios ao nosso fim. 

Sua segunda parte, porém, encerra os dados que buscávamos. Trata-se dos regimentos 
da declinação do Sol e da estrêla do norte, que reproduziremos adiante nos trechos que 
interessam a nossa pesc1uisa. 

Antes, porém, reproduziremos as opmwes de LuCIANO CORDEIRO sôbre a autoria de 
tais documentos e as datas prováveis de sua impressão. Segundo êle, o autor da 
tradução do Tratado da Esfem de JoÃo HALIFAX foi o matemático português GASPAH 
NicOLAU, que viveu no século XVI. Parece igualmente a LuCIANO CoRDEIRO ser o referido 
matemático de Guimarães o autor não só dos regimentos que acabamos de citar, como ainda 
do calendário e tabelas que formam, respectivamente, as segunda e terceira partes do pre­
cioso volume em causa. 

Entretanto, .no que concerne aos regimentos, há um lapso evidente na redação de 
LuciANO CoRDEIRO, pois é êle próprio que páginas antes mostra por intermédio do Reper­
tório dos Tempos etc. de VALENTIM FERNANDES, que GASPAR NICOLAU, o famoso autor de 
um tratado de aritmética, se limitou a extraí-los da obra de ABRAHAM ZACUTO, astrônomo 
conselheiro do rei D. MANUEL, "que forneceu naturalmente as instruções astronômicas à 
expedição da Índia" diz LuCIANO textualmente. E ainda acrescenta noutros pontos de seus 

comentários: "Muito provàvelmente, pois, nos regimentos que adiante transcrevo, pondo-os, 
apenas, sempre que nenhuma dúvida se pode suscitar, na ortografia de hoje encontmmo-nos 
com gmnde parte das instruções náuticas que VAsco DA GA~1A levou à descoberta da Índia. 
E também referindo-se a PEDRO NuNES: "Eram (os regimentos) por assim dizer os dire­
tórios oficiais da marinharia portuguêsa, antes ou até as inovações dêste cosmógrafo". 

d) Do que vimos ele expor se conclui, sem sombra de dúvida, que os regimentos 
que formam a segunda parte do volume de Évora, muito embora publicados no comêço 
do século XVI, como opina LuciANO CORDEIHO, são os mesmos vigentes na época da desco-
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berta do Brasil, quer dizer, os aplicados pelos c,peradores da primeira observação astro­
nômica em terra brasileira. Tal conclusão resulta, entre outras razões, do simples confronto 

das datas do descobrimento do caminho marítimo para a Índia ( 1948) e do aparecimento 

elo Tratado da esfera de PEDHO NuNES ( 1537), datas abrangendo o último ano do século 
XV, que foi o do achamento do Bmsil, como agora se diz. 

Quanto à data de impressão da preciosa obra de Évora, pensa o publicista português 
que é anterior a 1521, quando foi publicado o Repertório dos tempos, achando provávcl 
ter sido impressa entre 1519 e 1520. 

e) Isto pôsto, passemos a transcrever da obra de LuCIANO ConDEIHO o título e as 
partes do texto do regimento da declinação do Sol referentes à declinação boreal do astro, 

que são as que incluem o caso da observação de mestre JoÃo, que em seguida calcularemos 

aplicando-lhes as regras. 

Relativamente ao regimento da estrêla do norte, a êle nos referiremos postcriormc:1te. 

f) E' a seguinte a transcrição, com a única alteração da ortografia, pois usaremos 
a hoje vigente no Brasil: 

"Segue-se o regimento da declinaçiio do Sol para por ela saber o marcante em qual 
parte está, se aquém ott dalém ela linha equinocial. 

Com o rete,imcnto da estrêla elo norte". 

"Primeiramente saberás que elos 11 dias de Março até os 14 ele Setembro anela o 
sol da banda elo nmte da linha equinocial. E elos 14 de Setembro até os 10 dias de Março 
anda o Sol da banda do sul ela linha equinocial. 

E quando o Sol fôr da banda do norte da linha equinocial e fizer a sombra ao norte da 
altma que tomares, t:erás quantos graus faltam paw 90. E com êstes que faltarem para 90 
ajuntarás a dcclinaçiio daquele dia, tudo junto. Tanto estarás arredado da linha para a 
parte do norte. 

E se 11cste tempo que o Sol andar da banda do norte da linha equinocial c tomares a 
altura elo sol e as sombras forem para o sul: uqui ajuntarás a dcclinaçlio com a altura; 
que tomares. E se passares de .90, aquêlcs que passarem estarás da banda elo nmte da 
equinocial. E se nlio chegarem a 90, aquêlcs que 'menos forem de 90 aquêlcs estarás arredado 
para a banda do sul. E se por~:entma a altura c declinação que ajtmtares juntamente carrar 
.90 graus, estarás na linha equinocial . .. ". 

Êste documento, em sua linguagem tipicamente da época, retrata a cultura astronômica 
de então. 

Faia por si mesmo. Sôbre êle apenas dois esclarecimento. Um se refere ao emprêgo 
da palavra carrar, que, diz CÂNDIDO DE FIGUEIHEDO, significa acarretar, conduzir, e por 
extensão, dizemos nós, perfazer, somar. 

O outro é que apesar de no seu texto integml não haver nenhuma referência à hora ela 
observação, esta é o meio-dia verdadeiro local, como hoje diríamos. Aliás é isto que declara 
mestre JoÃo em sua carta e o que ressalta do seguinte trecho do texto, (1ue é a continuação 
do já transcrito: 

"Avisa-te que cada t:ez que tomares o Sol em 90 graus c não achares sombra a •:JC­

nhurna parte, quer o Sol ande da banda do norte, quer da banclc1 do sul, aquêles graus 
que achares de declinaçlio aquêles estarás arredado para a pmtc donde o Sol andar, a 
saber: ... " 

Pela redação do acima reproduzido parece que a expressão tomares o Sol em 90 graus 
equivale à (1ue hoje seria tomares a altura meridiana do Sol, o que é confirmado pela 
admissão de casos em r1ue, tomada tal altura, não haja absolutamente sombra, o que só 
é possível ocorrer quando o Sol está no zenite do observador e, portanto, no meridiano. 

Em resumo: apesar da omissão notada, n'io há dúvida de que em todos os casos 

supostos se trata de medições de alturas meridianas do Sol. 
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g) Focalizando agora a observação de mestre JoÃo, façamos o seu cálculo aplicand9 
as regras de regimento acima transcritas, que são as referentes à declinação boreal do Sol, 
e considerando sucessivamente os dois casos possívns (ruanto à sombra meridiana. 

De acôrdo com o dados !."JOr êle utilizados (ver o n.0 14), virá: 

1) Sombra m.eridiana setentrional: 

( 90° - 56°) + 17° = 51° de latitude norte 

2) Sombra meridiana meridional: 

90° - ( 56° + 17°) = 17" de latitude sul 

O que se cor:clui do confronto dêstes dois resultados, o primeiro disparatado e o 
segundo idêntico ao obtido por mestre. JoÃo, é que êle observou e calculou certo, segundo 
as regras e meios da época, não cometendo êrro algum, mas um simples lapso ao redigir 
sua carta ao rei, escrevendo setentrional em vez t~e meridional, quando se referia à sombra 
meridiana r:.o momento da observacão. 

h) O outro meio de medir a altura do pólo na época em questão é o descrito no 
regimento da estrêla do norte, estréia que é a polar de nossos dias e, como se sabe, a 
Alpha da constelação da Pequena Ursa. 

E' o seguinte o títnlo integral do documento: 

"Regimento da estrêla do norte com os sinais das guardas para a quando quer que 
tomares a altura da estrêla do norte, para saberes quanto estás arredado da linha equi­
nocial para a parte do norte". 

No texto respectivo, que não reproduzimos para não nos alongarmos em demasia, 
encontram-se regras empíricas que regulam as tomadas de altura da estrêla do norte, 
tanto acima como abaixo do eixo, como diz o 1·egimento, ou, como diríamos agora, quer 
esteja ela entre o pólo e o zen i te ou entre aquêle e o nadir do observador. Tais regras, 
que marcam as oportunidades de medir as alturas do aludido astro, consistem na miúda 
especificação de certas posições das guardas relativamente às linhas norte-sul e leste-oeste 
e também quanto à polar, isto é, definem os sinais das guardas, no dizer do título trans­
crito, sabendo-se que, na época, as estrêlas Alpha e Beta da constelação do Carro ou Grande 
Ursa, como também as Beta e Gama da Pet1uena Usa se denominavam guardas das respectivas 
constelações . 

Dentro das restrições estabelecidas por essas regras e nas duas situações possíveis da 
estrêla do norte quanto ao pólo, media-se-lhe a altura. E nisto consistia a observação. 

Relativamente ao cálculo, reproduzimos o que diz o mgimento para os dois casos 
citados: 

"E quando as guardas forem em cada uma (si c) dos sobreditos quatro rumos. E da 
altura que tomares timres os graus que a estrêla está acima do eixo. E os outros que 
ficarem estarás arredado da linha equinocial para a parte do norte . .. " 

"E quando quer que as guardas forem acima escritos em cada um daqueles quatro 
rumos com a altura que tomares da estrêla ajuntarás os graus que a dita estrêla está abaixo 
do eixo. E tudo junto: tanto estarás arredado da línha equinocial para a parte do norte". 

Se agora apreciarmos o exposto, verifica-se que, como nas observações solares já trata­
das, estamos em presença de uma forma primitiva de determinar a latitude por observações 
meridianas, mas, no caso vertente, eivada de erros insanáveis, tanto na medida das alturas, 
que eram extra-meridianas, como no cálculo, em que se dava à distância polar da estrêla 
do norte, não um único valor, mas vários, todos puramente arbitrários. 

A situação era esta quando em 1537 foi publicado o Tratado da Esfem de PEDRO NuNES, 

notável cosmógrafo e matemático português, livro em que fêz conhecer o sett processo 
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novo de altuws, como diz LuciANO CORDEIRO, ao mesmo tempo em que aponta e corrige 
os euos que acabamos de citar, constantes do tegimento da esttêla do notte 

Com efeito, num becho de sua ob1a, citado pm LuciANO CoRDEIRO, o céleb1e inventor 
do nônio ou ve1nie1 condena como euôneas as Ieg1as empÍiicas a que já nos Iefeiimos, 
bem como os valmes fictícios atribuídos à distância pola1 do astiD E em seguida, nas 
palav1as textuais que adiante tepiOduzimos, aponta as coueções necessáiias, que peunitham 
a pmth daí a p1ática caneta da ope1ação astiOnômica em questão: 

"Não tenho isto pot cetto e o melhor é tomat a altuta da estJêla quando está mais 
alta ou mais baiw: potqtte então está no meliâiano e actescentat ou titm os 4 gtaus 
e 10 minutos que há dela ao pólo" 

Tal e1a pata PEDHO NuNES o valm da distância pola1 da esttêla do no1te, (1ue, abavés de 
sua vaiiação como o tempo ( n ° ll), mede p1esentemente cêiCa de um gwu 

i) Chega assim a seu tê uno êste uípido estudo, em que mos h amos quais os métodos 
em uso pata determinai a altma do pólo na época do achamento do Bwsil, um dos quais 
ptaticado pot mesbe ToÃo, já agota absolvido do êuo que lhe suspeitamos, teduzido, como 
vimos, a simples lapso de memóiia quando esc1evia sna famosa epístola 

j) Mas antes de enceummos estas linhas devemos accntum que os dois métodos então 
usados, um comum aos dois hemisféiios, o out10 testlito ao hemisféüo nmte, são na Iealidade 
fmmas pJimitivas ele um único método ensinado pela asbonomia ele hoje - o das distâncias 
zenitais ou altmas melidianas, h aduzido pela fóunula 70 ( §§ 50 e 53) E' de fato, o que 
1essalta ele sua aplicação ao Sol e a eshêlas cücumpolmes boteais, a polm inclusive, neste 
caso, pmém, convenientemente hansfotmada semi_)le (!lle se meclüem as passagens infmimes 
ele tais as h os 
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